
07-dez-23

DEPEX-Depto de Exposição Interna

CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor Programação anual de Palestras CEOS

Expositor Wânea Volpato Pág: 1

20/02/2024 AUTOAMOR: SUA VIDA E SEU DESTINO EM SUAS MÃOS

Fazer a oposição: Desvalia x Autoestima.

Delimitação: “Autoamor é um aprendizado! Construir um novo olhar sobre si, desenvolver sentimentos elevados em relação a nós, 

constitui uma necessidade através do longo caminho de experiências nas fieiras da educação...”.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. XI - “Amar o próximo como a si mesmo”, Item 1: O maior Mandamento. Idem, item 8, A 

lei de Amor. “Tudo me é lícito, porém, nem tudo me convém”. Paulo - 1, Coríntios 6: 12. “Educação para o autoamor” cap. 3, In: 

Escutando Sentimentos, de Wanderley S. de Oliveira/ Ermance Dufaux. “Prática de Autoamor” mens. 8; “Acredite em sua luz” 

mens. 35; “O segredo da felicidade” mens. 38, In: Lições para o Autoamor de Wanderley S. de Oliveira/ Ermance Dufaux. 

“Escolhas” In: Segue-me, de FC. Xavier/ Emmanuel. “Na luz da verdade” mens. 130, In: Palavras de Vida eterna, de FC. Xavier/ 

Emmanuel. “Autolibertação” mens. 47, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/ Emmanuel. Artigo: OS SEIS PILARES DA AUTOESTIMA E 

A INTEGRAÇÃO CORPO E MENTE, disponível na internet: 

https://periodicos.fclar.unesp.br › tes › downloadpdf

Ilustrar com: Uma história sobre autoamor, escrita por Rodrigo Frazão. 

Levar à reflexão que precisamos aprender a escutar a nossa alma! Escutar a alma é aprender a discernir entre sentimentos e o 

conjunto variado de manifestações íntimas da criatura humana, sedimentadas na longa trajetória evolutiva, tais como: instintos, 

tendências, hábitos, complexos, traumas, crenças, desejos, interesses e emoções. Amar-se significa o modo como convivemos 

conosco, a forma como tratamos a nós próprios, que não se confunde com o egoísmo

Téc: Mauro MedeirosPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Érica LealCEOSLocal:

8

Tarefa:

Delimitação:

26/03/2024 A BUSCA DE DEUS

Fazer a oposição: Descrença X Fé.

Delimitação: Mesmo que os quadros da luta humana se nos mostrem tisnados pela sombra do mal, precisamos buscar a presença 

Divina, atuante em toda parte e em todas as formas de vida, trabalhando na sustentação do bem.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. III - “Há muitas moradas na casa de meu Pai “itens 01 e 02. Idem, cap. XXV - “Buscai e 

achareis”.  A Gênese, de A. Kardec, item 05, cap. II - “Existência de Deus”, itens 01 a 07. LE, de A. Kardec, p. 4 a 13. “Espera por 

Deus” mens. 117, In: Palavras de vida Eterna, de FC. Xavier/ Emmanuel. “Somos de Deus” mens. 84, In: Vinha de Luz, de FC. 

Xavier /Emmanuel. “Do lado de Deus” p. 87, In: Segue-me, de FC. Xavier/Emmanuel. “Deus está em você e cria por seu 

intermédio” p. 69, In: O caminho da autotransformação, de Eva Pierrakos.  

Ilustrar com: Rafi em busca de Deus. Conto Zen.

Disponível em:http://ventosdepaz.blogspot.com/2012/10/rafi-em-busca-de-deus-conto-zen.html 

Informar/refletir que precisamos aprender a buscar Deus dentro de nós, sentir a sua presença, contemplar a sua criação. 

Esclarecer que Ele sempre está conosco, mas que nós, infelizmente, nem sempre estamos com ele. Informar ainda que TODOS 

estamos mergulhados no amor de Deus, que nos criou e nos ama a todos, incondicionalmente

Téc: Mauro MedeirosPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Ceile BernardoCEOSLocal:

13

Tarefa:

Delimitação:

16/07/2024 A LIBERTAÇÃO DA ALMA

Fazer a oposição: Aprisionamento x libertação.

Delimitação: Não basta evitar o mal e sim nos afastarmos dele, semeando sempre o bem, - e não vale tão somente desejar a paz, 

mas busca-la e segui-la com toda a persistência da nossa fé.

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. II – Meu reino não é deste mundo. Itens 1 e 2. E na passagem de Jesus, conforme as 

anotações de Lucas, 21: 34 – “E olhai por vós, não aconteça que os vossos corações se carreguem de glutonaria, de embriaguez e 

dos cuidados dessa vida, e venha sobre vós de improviso aquele dia”.  “E olhai por vós” cap. 23; “Indicações de Pedro” cap. 27; 

“De Alma Desperta” cap. 30; “De Animo Forte” cap. 31, In: Vinha de Luz, de FC. Xavier/Emmanuel. “Examina-te” cap. 3; 

“Purificação Intima” cap. 18; “Endireitai os Caminhos do Senhor” cap. 16, In: Caminho, Verdade e Vida, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Perdoe-se por não ser quem gostaria de ser” mens. 1; “Severidade consigo mesmo” mens. 21; “Acredite em 

sua luz” mens. 35, In: Lições para o autoamor, de Wanderley S. Oliveira/Ermance Dufaux. 

Ilustrar com: “Uma Lenda Indiana”. In: Histórias Maravilhosas para Ler e Pensar, p. 103-104. Seleção, interpretação e notas de 

Neila Tavares, Nova Era, Rio de Janeiro, 2002.

Esclarecer ser indispensável muito esforço de vontade para não nos prendermos indefinidamente na sombra dos impulsos 

primitivistas. Enfocar ainda o trabalho contínuo de reacender a nossa própria luz depois das quedas.

Retire-se cada um dos excessos na satisfação egoística, fuja ao relaxamento do dever, alije as inquietações mesquinhas – e estará 

preparado à sublime transformação

Téc: Lilian MenchiniPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Doni MeigaCEOSLocal:

29

Tarefa:

Delimitação:
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03/09/2024 AMOR DIVINO - O FILHO PRÓDIGO

Fazer a oposição: Ilusões x Arrependimento.

Delimitação: “...”Sirvamos, em qualquer parte, de boa-vontade, como sendo ao Senhor e não às criaturas, e o Senhor nos 

conduzirá para os cimos da vida.”

Apoiar o tema na “Parábola do filho pródigo”, narrada no evangelho de Lucas, cap. 15: 11-32. Idem em Lucas, 15:18 – “Levantar-

me-ei e irei ter com o meu pai...” Idem na passagem de Mateus, 15: 7 - “Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador 

que se arrepende, mais do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento”.

“O Filho pródigo” Vol. 6, p. 11, In: Sabedoria do Evangelho, de Carlos Torres Pastorino. “Filhos pródigos” cap. 24; “O filho 

egoísta” cap. 157, In: Pão nosso, de FC. Xavier/Emmanuel. “Filhos e Servos” cap. 125, In: Caminho, Verdade e Vida, de FC. 

Xavier/Emmanuel. “Ergamo-nos” mens. 13; “Sirvamos” mens. 29, In: FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com a história “Onde estamos verdadeiramente”. Esparso.

Informar/Esclarecer que: O Senhor da parábola representa Deus, nosso pai, e os filhos, a humanidade. Destacar a conduta do filho 

pródigo, que arrependido, deliberou retornar aos braços paternos, erguendo-se intimamente (Ação), saindo da cova escura da 

ociosidade voltando ao calor do movimento reconstrutivo, na presença do Pai. Levar à reflexão que: Se é verdade que nos achamos 

empenhados em nosso soerguimento, arrependamo-nos, coloquemo-nos de pé e retiremo-nos da retaguarda que desejamos 

abandonar

Téc: Luciene C CunhaPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Mauro MedeirosCEOSLocal:

36

Tarefa:

Delimitação:

10/12/2024 LIVRE ARBÍTRIO E RESPONSABILIDADE SOCIA

Fazer a oposição: Consciência individual x Consciência coletiva.

Delimitação: Conforme relata a pergunta 843 do LE, - “O homem tem a liberdade de pensar, assim como tem a de obrar. Sem o 

livre arbítrio, o homem seria máquina.” Portanto, toda ação que parte dele gera reflexos na coletividade. 

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. XI – Amar o próximo como a si mesmo, itens 1 a 4 e 5: - “Dai a César o que é de César”. 

E na epístola de Paulo aos Gálatas 6, 7-10: “A semeadura é livre, porém a colheita é obrigatória”.

Livro: O problema do ser, do destino e da dor, de L. Denis, 3ª parte, cap. XXII – O livre-arbítrio. LE, de A. Kardec, cap. VIII, - Da 

Lei do Progresso, p. 780, letra a. Idem parte 3ª, cap. X- “Livre arbítrio”. Livro: O Consolador, de FC. Xavier/Emmanuel, q. 134, 

cap. I, “Vida “- 2ª parte.  “Cooperação” mens. 3, In: Pensamento e vida, de FC. Xavier/Emmanuel. “Sirvamos”, mens. 29, In: 

Fonte viva, de FC. Xavier/Emmanuel. “De alma desperta” mens. 30, In: Vinha de Luz, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com a história: “Os Mendigos da Ponte”. Texto esparso.

Destacar que o livre-arbítrio nos foi dado por Deus para nos tornar responsáveis pelas nossas próprias escolhas, sejam elas boas 

ou más! Citar o princípio básico que regia a vida de Albert Schweitzer: (teólogo, organista, filósofo e médico alemão, nascido na 

Alsácia, então parte do Império Alemão): - “O homem não será realmente ético, senão quando cumprir com a obrigação de ajudar 

toda a vida à qual possa acudir, e quando evitar de causar prejuízo a qualquer criatura viva.

Téc: Marcos AntonioPrep: 19:10hDiálogo Fraterno - Ter 19:30h Dir: Doni MeigaCEOSLocal:

50

Tarefa:

Delimitação:


